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199Subprime

Subprime
Subprime é o crédito hipotecário de alto risco dirigido às camadas da popu-
lação de baixos rendimentos sem capacidade para oferecer colateral aos 
bancos, estando por isso arredadas do mercado de crédito norte-americano. 
Benefi ciando de condições aparentemente vantajosas, como o adiamento 
do pagamento dos juros, passaram a aceder ao crédito para a compra de casa 
própria, pagando as taxas de juro mais elevadas deste segmento de mercado.

Embora se lhe tenha associado uma narrativa de democratização no 
acesso aos mercados fi nanceiros, este crédito é indissociável da crise do 
setor imobiliário de 2007 e do crash bolsista que se lhe seguiu em 2008. 
O crédito hipotecário alimentou a bolha imobiliária e a especulação em 
torno dos títulos de crédito imobiliário que proporcionavam rendimentos 
muito elevados, sendo contudo considerados seguros porque recebiam nota 
máxima de AAA pelas agências de notação. A procura por estes ativos criou 
uma forte pressão sobre a banca, que passou a conceder crédito a quem 
não tinha capacidade de pagá-lo. A titularização facilitou esta expansão do 
crédito e sustentou a expectativa de que o risco estaria controlado por via 
da dispersão dos títulos pelos mercados internacionais. Quando os preços 
das casas começaram a cair e as taxas de juro a aumentar, deu-se o incum-
primento em larga escala. O valor dos imóveis já não chegava para cobrir os 
encargos da dívida. Ao invés de diluir o risco do crédito pelos investidores 
internacionais, a disseminação dos títulos fi nanceiros acabou por propagar 
os efeitos da crise imobiliária norte-americana aos mercados fi nanceiros 
internacionais.

As causas da crise não se encontram apenas na ganância dos bancos, 
como muitas vezes tem sido apontado, mas também na desregulamentação 
do setor fi nanceiro. Todas as ligações da cadeia do crédito hipotecário esta-
vam debilitadas: desde as práticas de concessão de crédito, passando pelo 
processo de emissão de títulos fi nanceiros, até às agências de notação, que 
não eram objeto de qualquer tipo de supervisão.

Ana Cordeiro Santos

 Sul (global)
O Sul global é uma metáfora da exploração e exclusão social, agregando 
lutas por projetos alternativos de transformação social e política. A expres-
são Sul global tem vindo a ser crescentemente usada para fazer referência às 
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regiões periféricas e semiperiféricas dos países do sistema-mundo moderno, 
anteriormente denominados Terceiro Mundo. 

A constituição mútua do Norte e do Sul globais e a natureza hierárquica 
das relações Norte-Sul permanecem cativas da racionalidade moderna, 
geradora não apenas da ciência e da técnica, mas também da lógica capi-
talista, impessoal e devastadora e causadora de uma ordem política e eco-
nómica desigual. A economia moderna, celebrada como uma “ciência” da 
acumulação material, sancionou e celebrou historicamente a exploração e 
a colonização de recursos e saberes do mundo. A economia, num sentido 
amplo, constitui-se como uma gramática colonial, cujo discurso produz 
a exclusão e o apagamento do que é não familiar, embora explorável – as 
“outras” práticas sociais e subjetividades. Este modelo hegemónico neolibe-
ral, sustentado pelo monopólio sobre os recursos económicos, tem vindo a 
acentuar a reprodução de assimetrias no mundo, a expensas da redistribui-
ção e da justiça social. 

Contrapondo-se à globalização capitalista, muitos movimentos sociais 
através do mundo têm vindo a denunciar a dominação, exploração, margina-
lização e opressão das relações impostas pelo Norte global, avançando com 
novas propostas que desafi am a epistemologia hegemónica, visando romper 
com o modelo hegemónico capitalista. O Sul global constitui-se hoje como 
um espaço de soluções económicas, sociais e políticas alternativas às alterna-
tivas historicamente fracassadas, dando origem a uma geografi a imaginária 
que une áreas com realidades extremamente diversas. Estes novos desafi os 
por uma globalização contra-hegemónica têm encontrado maior eco e refl exo 
no Fórum Social Mundial, símbolo das aspirações alternativas do Sul global.

Maria Paula Meneses

Taxas moderadoras
Para responder ao aumento dos gastos com a saúde, em muitos países da 
União Europeia foram introduzidas, nas últimas décadas, formas de copaga-
mento com o duplo objetivo de gerar mais receita (cofi nanciamento direto) 
e reduzir o uso excessivo dos serviços (taxas moderadoras) no setor da 
saúde. Apesar de a Constituição da República Portuguesa estabelecer que 
«o direito à proteção à saúde é realizado pela criação de um serviço nacional 
de saúde universal, geral e gratuito», em 1980 foram introduzidas as taxas 
moderadoras no acesso aos cuidados de saúde. Após uma longa controvérsia 
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